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Semana do Orçamento, PSD diz que 
Governo já moveu uma montanha          

A proposta de Orçamento do 
Estado para o próximo ano 

tem de estar no Parlamento 
hoje, mas a troca de contrapro-
postas entre Governo e PS em 
torno do IRS Jovem e da desci-
da do IRC levaram a que o país 
chegasse à semana decisiva 
das contas públicas sem certe-
zas perante estes dois temas, 
considerados linhas vermelhas 
pelos socialistas. Os olhares 
estão no briefing do Conselho 
de Ministros extraordinário, que 
embora não tenha tema anun-
ciado deverá dedicar-se ao OE.

O Governo não vai aceitar a 
proposta do PS de transformar 
a descida do IRC num crédito 
fiscal ao investimento. Fon-
te do Governo indicou à SIC 
que, com a economia a cres-
cer e com o PRR em curso, o 
investimento está a acelerar o 
crédito fiscal não teria grande 
impacto no imediato, uma vez 
que já existem medidas indên-
ticas. Aguardam-se novidades 
do Governo e a confirmação 
desta recusa, apesar de o Exe-
cutivo garantir que continua 
aberto a negociar.

A acrescentar uma camada 
de incerteza às negociações en-
tre os dois partidos, o secretá-
rio-geral do PSD, Hugo Soares, 
enalteceu o esforço do Executi-
vo e acusou o PS de nada ter 

feito: “O Governo moveu uma 
montanha e o PS ainda não saiu 
do Largo do Rato.”

A expectativa é a de que 
saia do encontro entre ministros 
um desfecho para a contrapro-
posta feita na sexta-feira à noi-
te pelo líder socialista, Pedro 
Nuno Santos, à proposta que  
o primeiro-ministro dirigira dois 
dias antes ao maior partido da 
oposição: uma modelação do 
IRS Jovem que agora está em 
vigor, mas alargando-o a todas 
as pessoas até aos 35 anos, in-
dependentemente da formação 
acadêmica, e esticando-o até ao 
13.º ano de atividade profissio-
nal; e, em relação ao IRC, uma 

descida de ponto percentual em 
2025, passando a ser 20%, atin-
gindo os 17% até 2027.

Sobre o IRS Jovem, Pe-
dro Nuno Santos propôs que 
o imposto fosse esticado até 
aos 7 anos e não até aos 13 
de atividade. Porém, a grande 
divergência entre o Governo 
da AD e o PS continua a ser 
o imposto sobre o lucro das 
empresas. O líder socialis-
ta respondeu à proposta de 
Montenegro com duas possi-
bilidades: uma descida de 1 % 
no próximo ano para, a partir 
daí, ser reintroduzido o crédito 
fiscal extraordinário de apoio 
ao investimento até ao final 

de legislatura; ou então que 
seja reintroduzido já em 2025 
o crédito fiscal extraordinário 
de apoio ao investimento, sem 
descidas do IRC. Até agora, o 
Governo não respondeu.

Chegados ao final das ne-
gociações, que se repetem com 
cedências de parte a parte desde 
o início da democracia, a última 
palavra, por agora, foi de Hugo 
Soares. Este é “o tempo do in-
teresse nacional se sobrepor ao 
interesse partidário”, reiterou.

O IRS Jovem e o IRC não 
estão fechados, mas são as 
maiores barreiras evocadas 
pelo PS para que o Orçamento 
do Estado não seja viabilizado. 
A bola está do lado do Executivo 
que terá de avançar uma con-
traproposta à contraproposta 
de Pedro Nuno Santos: um IRS 
Jovem como está atualmente, 
mas, em vez do alargamento 
até 13 anos desde o início da 
atividade profissional, sugerido 
pelo Governo, propõe que seja 
até sete anos no máximo; e, em 
vez de uma descida do IRC, é 
reintroduzido o crédito fiscal ex-
traordinário de apoio ao investi-
mento, ou então há uma desci-
da de um ponto percentual em 
2025 no IRC e em 2026, 2027 
e 2028 é reintroduzido o crédito 
fiscal extraordinário de apoio ao 
investimento.

A hipótese de o Chega assumir 
a responsabilidade de viabi-

lizar o Orçamento do Estado , o 
que implicaria necessariamente o 
voto favorável, ao lado do PSD e 
do CDS, já foi  discutida , numa 
reunião de urgência do grupo 
parlamentar convocada  por An-
dré Ventura.

Na convocatória, salientou-se 
o contexto delicado decorrente 
das negociações do Orçamento 
do Estado e a responsabilidade 
perante o país que recai sobre o 
terceiro maior grupo parlamentar. 
Algo que está a ser visto dentro 
do partido como sinal de reação 
de Ventura a inquietações de 
alguns deputados e dirigentes 
quanto aos efeitos da crise políti-
ca se o Governo e o PS não con-
seguirem chegar a acordo.

Ao longo das últimas sema-
nas, as posições de Ventura so-
bre o Orçamento têm variado, 
desde a decisão irrevogável de 
excluir o partido deste proces-
so, na sequência da escolha do 
PS enquanto interlocutor pri-
vilegiado do primeiro-ministro 
Luís Montenegro.

Entre os deputados do Che-
ga há quem veja como inevitável 
que Luís Montenegro e Pedro 
Nuno Santos acabem por enten-
der-se, mas um impasse quanto 
à descida do IRC poderia fazer 
do partido de André Ventura uma 
solução de última hora, tendo 
em conta que o Governo neces-
sita de apresentar a proposta 
final de Orçamento do Estado 
hoje, 10 de outubro. Outra fonte 
defende mesmo que a aprova-
ção pelo Chega poderia ser um 
cenário positivo tanto para o se-
cretário-geral do PS como para o 
presidente do Chega, mostrando 
o primeiro como um homem de 
convicções e o segundo como 

Chega dá aval ao Orçamento do 
Estado para impedir eleições
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um salvador da pátria.
Mas , caso falhe o acordo 

entre Governo e PS, o Chega 
impedirá que o Orçamento caia 
e em caso de reprovação socia-
lista o partido de André Ventura 
garante, em última instância, a 
aprovação final do documento, 
impedindo assim o cenário de 
crise política.

O primeiro-ministro fundou 
a sua campanha eleitoral, numa 
mensagem de “não é não”, no 
que diz respeito a acordos com o 
Chega. E assim se tem mantido 
o seu Executivo, como foi repe-
tido, numa entrevista, pelo minis-
tro Manuel Castro Almeida , que 
voltou a dizer que uma coligação 
com o Chega não é possível, por 
uma questão de princípios.

Mas o ministro fez  uma res-
salva que abre portas a uma 
segunda via para a viabilização 
da proposta de Orçamento. “O 
Governo nunca irá recusar, nem 
pode, um voto favorável do Che-
ga. Não somos responsáveis pelo 
sentido do voto do Chega. O que 
não vamos é fazer do Chega um 
parceiro privilegiado”, explicou.

Cerca de 1 milhão de pensio-
nistas recebem este mês um 

bónus de 200 euros, a que se 
soma um universo semelhante 
com 150 euros e 381 mil que re-
cebem 100 euros, segundo dados 
do Ministério do Trabalho.

É o suplemento extraordinário 
aos pensionistas, aprovado pelo 
Governo no final de agosto, com o 
valor entre 200 e 100 euros e que 
é pago este mês a cerca de 2,4 
milhões de pessoas.

O montante do bónus está 
relacionado com o valor bruto 
das pensões recebido por cada 
pensionista, sendo de 200 euros 
quem tem uma pensão de 509,26 
euros; de 150 euros para os que 
têm reformas entre 509,26 euros 
e 1.018,52 e de 100 euros para os 
que recebem entre 1.1018,52 eu-
ros e 1.527,78 euros.

O universo total de pensionis-
tas contemplado com este apoio 
chega a 2,4 milhões de pensionis-
tas, o que significa que 84% rece-
be entre 200 e 150 euros.

Em resposta a questões colo-
cadas pela Lusa, fonte oficial do 
Ministério do Trabalho, Solidarie-

dade e Segurança Social detalhou 
que a repartição deste universo 
de pensionistas pelos escalões 
do suplemento extraordinário indi-
ca que mais de 1 milhão de pen-
sionistas irá receber 200 euros, 
sendo também os pensionistas 
abrangidos pelo escalão dos 150 
euros em número ligeiramente su-
perior a 1 milhão de beneficiários.

“No escalão dos 100 euros 
estão incluídos cerca de 381 mil 
pensionistas”, precisou a mesma 
fonte oficial do ministério tutelado 
por Rosário Palma Ramalho.

De acordo com os mesmos 
dados do Mistério do Trabalho, 
há cerca de 2,1 milhões de pen-
sionistas que recebem pensão 
pela Segurança Social que vão 
ser abrangidos pelo bónus extra-
ordinário, a que se somam cerca 
de 199 mil pensionistas que rece-
bem pensão pela CGA e mais de 
91 mil pensionistas que recebem 
pensões autônomas em cada um 
dos sistemas.

O custo total desta medida as-
cende a cerca de 420 milhões de 
euros sendo o mesmo suportado 
pelo Orçamento do Estado.

Bónus de 200 euros chega a 1 
milhão de pensionistas e outro 

milhão recebe 150 euros

No dia em que o primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro, e o 

líder do Partido Socialista , Pe-
dro Nuno Santos, acertaram um 
esboço de acordo para permitir 
a aprovação do Orçamento do 
Estado, o Governo comunicou 
aos investidores internacionais 
que a conta do subsector Esta-
do, a principal componente da 
conta das Administrações Pú-
blicas, deve registar um déficit 
final em 2024 muito mais baixo 
do que o previsto no OE 2024, 
atualmente em vigor.

Tudo considerado, o re-
sultado final deste ano, deve 
ascender a um excedente or-
çamental  superior a 0,3% do Pro-
duto Interno Bruto . Ou superior.                                                                                                            
Pelas contas do DN, o resulta-
do pode ser o dobro ou mais; 
a margem além do que está 
combinado e comunicado a 
Bruxelas, pode ultrapassar, em 

termos nominais, 700 milhões 
de euros, colocando facilmente 
o saldo final em 0,6% ou mais.

Aliás, nem há um mês, o 
Conselho das Finanças Públi-
cas  reviu em alta a previsão 
de excedente deste ano em 0,2 
% do PIB, para 0,7%, como re-
sultado do melhor desempenho 
da receita fiscal e contributiva 
e dividendos que mais do que 
compensa o impacto das novas 
medidas de política e a atualiza-
ção das medidas de resposta à 
inflação e ao choque geopolíti-
co”. Em junho, no boletim eco-
nômico, o Banco de Portugal 
dizia que até podia ser maior: 
excedente de 1%.

Assim o Governo tem uma 
folga relevante até porque tor-
na o ponto de partida para a 
meta de 2025 (0,3% do PIB) 
mais favorável.

Ou seja, se 2024 acaba mais 

folgado, isso torna o OE 2025 
menos exigente, abrindo espa-
ço à inclusão de medidas mais 
generosas por parte da maioria 
PSD-CDS, mas também, a acei-
tar ir mais longe nas propostas 
do PS, que ainda estão na mesa 
das negociações.

O PS sabe disso e apre-
sentou uma contra-proposta à 
contra-proposta proposta pelo 
Governo .

Sem referir a existência de 
uma folga grande este ano, o 
primeiro-ministro disse que a 
margem orçamental disponí-
vel para negociar o novo OE 
é de 1.060 milhões de euros 
em 2025.

Como referido, o líder do PS 
está ciente da situação, até por-
que o seu  ex-colega de gover-
no, Fernando Medina, tem sido 
muito verbal, afirmando que as 
contas públicas herdadas pela 

maioria PSD-CDS estão bas-
tante bem.

Em contas na lógica de 
caixa, a da execução orça-
mental, a narrativa das Fi-
nanças e do ministro Joaquim 
Sarmento, mudou de forma 
evidente: em maio, na apre-
sentação da sua primeira 
execução orçamental , o mote 
foi as contas estão bastante 
pior do que dizia o PS e o seu 
antecessor Fernando Medina.

No final de setembro, no 
reporte dos déficits enviado a 
Bruxelas, o excedente final rea-
firmado pelo governo para 2024 
(761 milhões) beneficiava de um 
superávit de 5,2 bilhões de eu-
ros da Segurança Social a que 
somava um excedente de 405 
milhões na Administração Local.

Mas tudo se encaminha para 
que os 0,3% possam ser, afinal, 
0,6% ou mais este ano.

Na tentativa de acordo com o 
PS, Montenegro cedeu em toda 
a linha no IRS Jovem, aprovei-
tando as ideias do PS no alar-
gamento de benefícios direcio-
nados, fazendo depender mais 
o alívio fiscal das condições de 
rendimento e não tanto da idade .                                                                                                               
O governo também deu sinais 
de vontade em ceder na redu-
ção transversal da taxa nominal 
do IRC, aligeirando-a até ao 
final da legislatura, mas o PS 
considera este tipo de medida 
inaceitável.

Governo com margem 
extra de 700 milhões

este ano, além da folga 
de 1 bilhão em 2025
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Sábado  Passado, fiz uma visita 
ao pioneiro e ao chegar depa-

rei com um grupo de clientes de 
bom gosto, se deliciando com arti-
gos de primeira, a esquerda, os jo-
vens, Rodrigo e Leonardo, depois 
amigo Aurélio, a seu lado, o jovem, 
Sérgio, com seu pai, o colega, J. 
Gonçalves, da Rádio Metropolita-
na, FM. 80.5  depois o grande Do-
mingão, diretor da Casa, que tem 
a seu lado, Filipe e José Joaquim, 
para todos, parabéns pelo bom 
gosto  e MUITA SAÚDE.

Saudades Infinitas da
Nossa Benvinda MariaNa Foto; Professor Zé Ernesto, recebendo A 

Medalha de Mérito Municipal de Viseu, das 
Mãos do Ilustre Presidente da Câmara, Dr. Fer-
nando Ruas, com a presença do Presidente da 
Assembleia Legislativa, Dr. Mota Faria. homena-
gem merecidíssima parabéns meu querido e esti-
mado amigo. ABRAÇOS FADISTAS.

Merecida homenagem, a
José Ernesto da Silva, almoxarife
da Confraria, Saberes e Sabores

da Beira do Dão

Encontro de Amigos da Velha 
Guarda da boa pelada no 

Country Clube Tijuca

Destaque da Semana, no Pioneiro em Artigos
Portugueses, Mercearia Domingão  Marataízes

Como Vemos na Foto, o amigo Elidio Lopes, grande Cor-
retor de Seguros, encontra seu amigo, Marquinhos, na 

Casa Trás os Montes e Alto Douro, como sempre falo, locais 
para viver, conviver é  num Clube. Luso - Brasileiro, ambien-
te maravilhoso e local para rever amigos da velha  guarda e 
não só,  com muito prazer faço este Registro, dos amigos em 
pauta e desejo toda a Felicidade do mundo, MUITA SAÚDE.

Que falta faz ao bem estar da Comunidade  Portugue-
sa, sua alegria, seu bem querer aos componentes dos 

Ranchos das nossas Associações, que tanto amam o Fol-
clore Português. Dona. Benvinda Maria,  todos os anos  for-
mava  o Rancho  Português do Rio de Janeiro, com um par 
de jovens de cada Casa. para que eles se exibissem em 
vários lugares de Portugal, e conhecessem assim a terra 
de seus antepassados. Apresentavam-se na Televisão, e 
em todas as  capitais das províncias  de Portugal, do Minho 
ao Algarve. Era sucesso total. Quantas Saudades e Quanta 
Falta Nós Faz essa  senhora empreendedora e Caridosa, 
SAUDADES INFINITAS, MUITAS BENÇÃOS, MUITA LUZ, ABRA-
ÇOS FADISTAS

O meu querido amigo João Zaranza, me 
acarinhando como sempre, como é bom 

receber o carinho sincero do nosso galã da 
Comunidade e do folclore Português. MUI-
TAS BENÇÃOS ABRAÇOS FADISTAS.

Belíssima foto, do casal  
maravilhoso, Domin-

gos Cunha e sua ama-
da esposa Perci Mendes 
Cunha,  que aniversariou 
no dia 30 de Setembro, e 
teve mais  um  grande pro-
va de amor do seu querido  
esposo Domingos Cunha. 
Brevemente irei almoçar 
no Restaurante Glória, na 
Rua do Acre, e cantare-
mos muitos Fados. MUI-
TAS BENÇÃOS, ABRAÇOS 
FADISTAS.

Brinde
ao

Amor!

João Zaranza, Carinho
de Filho Amado

O meu amigo Provedor da Irmanda-
de Santo Antônio dos Pobres, José 

Queiroga, brindando ao Vinho Verde do 
nosso Portugal  almoçando com os pri-
mos José e Fátima na linda cidade de 
Aveiro. MUITAS BENÇÃOS, ABRAÇOS FA-
DISTAS

Vamos
Brindar......

Aconteceu no Hotel Windsor, o Congres-
so Geriátrico, onde minha filha Dra. Al-

cineli, apresentou um trabalho sobre, o  Lar 
Dom Pedro Quinto e seus Idosos, onde ela 
trabalha como Psicóloga. O amor dedicado 
pela minha filha aos idosos, me  encanta.  
não Esquece, que também sou idosa e feliz. 
ABRAÇOS FADISTAS.

Congresso no Hotel Windsor 
na Barra da Tijuca

Numa merecidas Férias em Portugal 
do casal Márcia e Tuninho Mendes

Meus amigos muito estimados Antônio Mendes de Sousa 
e sua elegante esposa Márcia, passeando em Portugal,  e 
curtindo a culinária portuguesa. SEMPRE EM LUA DE MEL 
ABENÇOADOS  SEJAM. ABRAÇOS FADISTAS.

Grandes Luso-Brasileiros em mais uma Lua de Mel, em 
Portugal, Tuninho Mendes  esposa, Dona Márcia, se-

jam muito felizes na Pátria Mãe, com muita curtição e  saú-
de também, é o nosso DESEJO DE CORAÇÃO  

Lindo Visual  Deste  Amigo Casal,
na Torre de Belém em Portugal, 

Tuninho e Dona Márcia

Como Vemos na Foto Supra, além de muita mú-
sica para dançar  vemos também o  Empresário 

Antônio Sarapico, o homem que também canta e en-
canta e como  vemos, cantou algumas músicas, en-
trou com a tradicional Desgarrada que é um sucesso 
Parabéns e todos.

Linda Família Luso-Brasileiro, na Festa dos 40
Anos do Conjunto; Fernando Santos e Amigos

Adorei Encontrar  na Casa 
Trás os Montes e Alto Dou-

ro, o Diretor, da Adega Barril 
de Caxias e do Recreio, Amigo 
Manuel Cunha, com sua esposa 
Dona, Conceição  Cunha, seu 
irmão, Sr. Abilio Moreira e espo-
sa, Dona Ana, que foram curtir 
os 40 Anos do conjunto, Fernan-
do Santos e Amigos, onde todos 
passaram uma tarde de Domin-
go maravilhosa, parabéns a to-
dos e MUITA SAÚDE.

Parabéns Amigo Fernando Santos,  
40 anos  da Sanfona Nota 10 

alegrando nossa Gente
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Finalmente o cenário circense chegou ao 
fim. Infelizmente prevaleceu a demagogia e 

a mentira,  como sempre  acontece numa so-
ciedade com pouca cultura. Afinal,  fica mais 
fácil enganar os menos esclarecidos! Poucas 
vezes, mesmo sendo vitoriosa por cinco man-
datos sucessivos, me senti tão feliz no final de 
uma campanha.

Tive o privilégio de ser candidata a vice pre-
feita do deputado federal Marcelo Queiroz, um 
jovem de apenas 39 anos, esbanjando projetos 
de interesse da cidade, íntegro, honesto, quali-
ficado e grande defensor da causa animal. Isto 
sem levar em conta a primorosa educação, que 
me cativou desde o nosso primeiro contato. 
Sem dúvida, Marcelinho, a quem chamo cari-
nhosamente,  seria o melhor prefeito para a nos-
sa Cidade Maravilhosa, hoje  tão abandonada e 
entregue à própria sorte! A começar pela sujeira, 
mesas e cadeiras esparramadas pelas calçadas 
e até praças da cidade, desrespeitando o direito 
sagrado de ir e vir, do cidadão ao  impedir a sua 
circulação, principalmente idosos, cadeirantes 
e mães com seus carinhos de bebês - enfim, 
vergonha total! Entretanto, o que mais nos as-
susta é a violência que nos mantém prisioneiros 
nas nossas próprias casas, e ouvir um prefeito, 
que tem a cara de pau de dizer que segurança 
é apenas responsabilidade do governo do esta-
do! Quando todos sabemos que ruas bem ilumi-
nadas, câmeras bem localizadas, e também a 
guarda municipal, se treinada, capacitada, po-
deria ajudar no combate aos pequenos delitos. 
Infelizmente está aí perdida, mal remunerada e 
com pouquíssima função.

Quanto abandono! Diz o jargão popular “que 
a voz do povo é a voz de Deus”, em se tratando 
de eleições, esse ditado é completamente falho.

ELEIÇÕES 

Rio de Janeiro, 10 a 16 de Outubro de 2024

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

OUTUBRO – DOMINGO- Dia 13 - 12h - Aniversário 63 anos do Grupo Folclórico Guerra 
Junqueiro  e comemoração do dia das crianças. e aniversariantes do mês. cardapio - 
churrasco completo, Sardinha portuguesa na brasa, Carré, acompanhamentos, saladas 
diversas música  ao vivo com o conjunto Amigos do Alto Minho  R$ 80,00 Reservas: 2284-
7346 / 98721-7394.

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velhwo, 60 - Laranjeiras - RJ Tel.: 2225-1820

OUTUBRO – Dia 20- 12h - Domingo Minhoto Junte-se a nós para uma festa portuguesa 
cheia de sabor e tradição imperdivel    

       

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ  - Tel.: (21) 2717-4225
OUTUBRO –DOMINGO-  Dia 13 - 12h - Grande Festa da  Tradicional Desfolhada com almo-
ço dançante, ATRAÇÃO; Música ao vivo  com Cláudio Santos e Amigos, Encenação da Des-
folhada tradicional e participação do Rancho Luís de Camões. Cardápio; Churrasco completo, 
caldo verde, arroz de bacalhau com brócolis, acompanhamentos. CONVITE; Valor R$ 80,00 
folclorista R$ 60,00 Convites á  na secretária do Clube  Tel; (21) 2717-4225.

CASA DE ESPINHO 

Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244
Outubro – Dia 13 - 12:30h - Almoço Dançante: Cardápio - Churrasco e diversos acompanha-
mentos deliciosas sardinhas na brasa *Buffet Liberado* Para Dançar: Fernando Santos da Con-

Vida Associativa / Vida Associativa 
certina Nota 10 - Apresentação: Rancho Folclórico Arouca Barra Clube - R$ 80,00 - Antecipados 
(até 11/10) R$ 70,00 - Folclorista (com carteirinha): R$ 50,00 - Informações: (21) 3253-1244 
- facebook.com/casadeespinhorj - @casadeespinhorj - Convite individual - Bebidas e Doces a 
parte - Reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos PIX, Cartões e Dinheiro.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera - Tel.: (21) 96866-8965

OUTUBRO - Dia 20 - DOMINGO - 11hs - Maravilhoso Almoço de Convívio Social - Almoço: 
Churrasco completo à camponesa, sardinha na brasa com batatas à racha, arroz à malandri-
nho de frango e tripas à moda do porto - Adesão: R$ 80,00 - antecipados R$ 70,00 - Folclorista 
R$ 50,00 - PIX CNPJ 29.126.299/0001-07 - OSB: pagamento antecipado até o dia 17/10 en-
viar o comprovante para o contato do clube. Show R.F. Juvenil da Casa do Minho e Fernando 
Santos da Concertina Nota 10 e convidados.

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA  MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

 Reservas (21)2293-1542 / 2293-1686 - whatsapp (21) 99952-1542 

OUTUBRO – DOMINGO- Dia 20 -  DOMINGO - 12H -  Casa da Vila da Feira apresenta: O 
Arraial Feirense - Quinta do Castelo - Buffet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assa-
do, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, bebidas e doces portugueses 
vendidos a parte - Conjunto musical: Típicos da Beira Show - Dançarinos disponíveis para 
senhoras - Atração especial: G.F. Almeida Garret - Antecipado: R$ 50,00 / na hora R$ 60,00.

Domingo 25 - Novembro 13h - Tarde de Fados no Castelo da Feira  Camilo Leitão - faça 
sua reserva! whatsApp: (21) 99952-1542

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã - Tel.: (21) 96568-7560 / 97273-4306
OUTUBRO – Dia 26 - SÁBADO - 18H - Fado Vadio - Orfeão Português - Petiscos, strogonoff, 
arroz de bacalhau, saladas variadas. Obs: Sobremesas e bebidas à parte. Venha cantar co-
nosco! Entrada R$95,00 - Reservas: 21 - 97273-4306 - 21 98693-9427

Decorre, até ao próxi-
mo dia 25 de outubro, 

a fase de inscrição das 
escolas interessadas em 
participar no Programa 
Parlamento dos Jovens 
- edição 2023/2024, uma 
iniciativa da Assembleia 
da República, em par-
ceria com a DGACCP, a 
Direção Geral dos Esta-
belecimentos Escolares, 
o Instituto Português do 
Desporto e da Juventude 
e as Direções Regionais 
da Educação das Regiões 
Autónomas dos Açores e 
da Madeira. 

A iniciativa tem como 
objetivos principais edu-
car para a cidadania, esti-
mulando o gosto pela par-
ticipação cívica e política; 
dar a conhecer a AR; pro-
mover o debate democrá-
tico e incentivar o debate 
e a reflexão.

O programa culmina 
com a realização de duas 

Parlamento dos Jovens 2024/2025
Abertura de Inscrições

sessões nacionais na As-
sembleia da República, 
uma destinada ao ensino 
básico e outra ao ensino 
secundário, ambas su-

bordinadas ao tema “No-
vas Tecnologias: Oportu-
nidades e Desafios para 
os Jovens”.

Esta iniciativa contem-

pla igualmente os círcu-
los eleitorais da Europa e 
Fora da Europa. Para o 
efeito, as escolas e as as-
sociações das comunida-
des portuguesas que mi-
nistrem cursos de língua 
e cultura portuguesas de-
vem proceder à inscrição 
através do preenchimento 
do formulário eletrônico 
disponível em http://jo-
vens@parlamento.pt .

Conforme disponibili-
dade orçamental, as des-
pesas com os transportes 
aéreos dos participantes 
(2 alunos e 1 professor) 
de uma escola do círculo 
da Europa e de uma es-
cola do círculo de Fora da 
Europa, por cada sessão 
nacional (básico e secun-
dário), serão assegura-
das pela DGACCP (em 
regime de reembolso). 
A estadia em Lisboa é 
assegurada pela Assem-
bleia da República.

Uma Verdadeira Aldeia  Portuguesa no Cadeg
Sábado, fim da manhã, 

começo da tarde. Já se 
ouvem os primeiros sons 
da sanfona, ou melhor, das 
concertinas, a versão por-
tuguesa do instrumento. 
O estabelecimento criado 
pelo saudoso Carlos Cada-
vez surgiu como uma con-

sequência natural dos al-
moços para patrícios que o 
imigrante português promo-
via no Cadeg. Hoje, no pri-
meiro dia do fim de sema-
na, uma multidão se reúne 
em torno da música típica, 
bolinhos de bacalhau e sar-
dinha portuguesa acompa-

nhada de cebola e batata. 
Há quem parta logo para 
uma refeição mais robusta, 
a exemplo do bacalhau na 
brasa, com batata cozida 
ou do cozido a Portuguesa. 
Bebe-se vinho da terrinha. 
O calor quase o ano intei-
ro, no entanto, incentiva 
o consumo de cerveja. As 

opções, poucas, incluem 
Brahma e a portuguesa Su-
per Bock. Comes e bebes 
são atrações em todos os 
dias de funcionamento, mas 
a música ao vivo só se ouve 
nos sábados, com direito a 
palco montado e bandeiras 
para enfeitar, entre 13h e 
18h30. IMPERDÍVEL. 

Presença marcante no Restaurante Cantinho das Concertinas no 
Cadeg,  Sra. Ana Maria, numa explosão de alegria com duas ami-
gas torcedoras do Vasco da Gama

Sempre  que  você chega  no Cantinho das Concertinas, e  recebi-
do, com  aquela simpatia e carinho desta grande empreendedora e 
guerreira senhora Ilda Cadavez

Sábado bem descontraído na Aldeia Portuguesa do Cadeg com o 
Conjunto Cláudio Santos e Amigos agitando o ambiente

Durante o convívio na Aldeia Portuguesa do Cadeg, vemos o Vasca-
íno José Matos  com um casal de amigos  
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Workshop COP Oeiras Valley
Da Água Para o Prato, a Enguia e a 

Rainha em Mais um Festival

VIANA DO CASTELO

Apreciada por muitos e execra-
da por outros tantos, assim 

se caracteriza a enguia, o “ex-lí-
bris” do município da Murtosa, de-
finido pela riqueza paisagística e 
ambiental. Este ano, para os apre-
ciadores dos pratos de enguia, o 
destino gastronômico é o mesmo, 
o centro da vila murtoseira, nome-
adamente no interior da tenda gi-
gante, instalada na antiga Escola 
Padre António Morais da Fonse-
ca, junto ao Estádio Municipal.

Ao longo deste fim de sema-
na, sabores típicos não faltam 
em cima das mesas que a tenda 
alberga. Os mais aguardados são 
a Caldeirada de enguias e o pei-
xe frito em molho de escabeche, 
acompanhado de pimento, no en-
tanto, existem outras opções para 

quem não gostar dos pratos típi-
cos, tais como vitela arouquesa 
grelhada e rojões, ambas acom-
panhadas de fruta e salada.

Antes do prato principal, os 
inscritos podem saborear as en-
tradas, desde chouriço assado, 
rojões, presunto, broa e salada. 

A não esquecer a sobremesa, 
depois da refeição, uma junção 
de fruta, bem co¬mo a animação 
a cargo de um grupo de músi-
cos. Agregadas ao pacote de 45 
euros, valor obrigatório para ter 
acesso ao festival, estão várias 
atividades que dão a conhecer 
a beleza do território murtoseiro, 
tais como os passeios de molicei-
ro pela ria e visitas, em bicicleta, 
ao percurso nascente do Natur-
Ria. Contudo, segundo Venâncio 

Valente, presidente da Confraria 
Gastronómica “O Mo-liceiro”, a 
principal promotora do festival, 
assegura que «o tempo instável 
pode fazer com que as pessoas 
desistam das iniciativas».

A presidir a confraria há cerca 
de 20 anos, o murtoseiro contou 
ao Diário de Aveiro que a apa-

nha da enguia «não é a mesma» 
quando comparada com anos 
anteriores. Assim sendo, nesta 
edição, o peixe é proveniente das 
“águas da vizinha Espanha”, algo 
que se explica “pelo desvio das 
correntes e apanha clandestina”, 
informou o responsável, basean-
do-se em estudos concluídos.

“Fortaleza dos Pequeninos” 
também vai ensinar em Valença

A Câmara Munucipal de Va-
lença vai avançar com a 

construção do parque infantil 
“Fortaleza dos Pequeninos”, no 
recinto do Jardim das Amorei-
ras, na Fortaleza.

A obra implicará um investi-
mento de cerca de 70 mil euros.
Entre os equipamentos lúdicos 
programados, para o espaço, 
destaca-se a recriação de um 
castelo de três torres, com rede 
de escalada, escorrega, ponte 
de passagem, barra de bombei-
ros e muro de escalada. 

O espaço contará, ainda, 
com um baloiço duplo de tron-
cos, um Cadeirão do Rei e uma 
mola de troncos e um monóculo. 

O parque será todo resguardado 
com uma “muralha” de vedação, 
em madeira e com uma abertura, 
como pórtico de entrada. Um dos 
elementos que se destacará na 
vedação serão as guaritas, com 
cúpulas nos baluartes da muralha 
vedação ao recinto.

A “Fortaleza dos Pequeninos” pre-
tende ser um espaço que inspire 
os mais jovens a divertirem-se 
num centro histórico, como é a 
Fortaleza, em elementos lúdicos 
que remetem para a história, a 
memória e o significado do con-
junto da Fortaleza de Valença. 

Como recordação poderão, ain-
da, levar uma foto com as letras 
“Fortaleza dos Pequeninos” tendo 
a Fortaleza por pano de fundo.
Meio século depois, Valença volta 
a ter um parque infantil no centro 
histórico, precisamente no mes-
mo local, o Jardim das Amoreiras.
Para o presidente da Câmara 
Municipal, José Manuel Car-
pinteira, “este equipamento 
pretende dar resposta a uma 
carência de espaços lúdicos 
infantis, no interior da fortale-
za”. “Esperamos que venha a 
ser um espaço que encante e 
fique na memória das famílias 
valencianas e dos turistas”, 
manifestou.

Ponte de Lima abraça o rio no dia 11
No dia 11 de outubro, o Mu-

nicípio de Ponte de Lima 
promove mais uma edição do 
Abraço ao rio Lima, através do 
Serviço da Área Protegida.

Esta iniciativa tem como prin-
cipal objetivo sensibilizar a co-
munidade limiana em geral, e a 
população escolar, em particular, 
para a salvaguarda e valorização 
do principal recurso hídrico do 
nosso território, o rio Lima.

Neste sentido foram convi-
dadas para participar no Abraço 

ao rio Lima várias instituições 
de ensino e acolhimento a se-
niores do concelho, assim como 
alunos de Xinzo de Limia – uma 
localidade galega onde nasce o 
rio Lima com o qual o Município 
estabeleceu um protocolo.

Como habitual estará tam-
bém presente o Pinchas, a 
mascote da Área Protegida 
das Lagoas de Bertiandos e 
São Pedro de Arcos, uma fi-
gura muito acarinhada pelos 
mais jovens.

ABIMOTA disponibiliza estação de 
lavagem e de reparação de bicicletas

Miranda, no Brejo), que ofere-
ce vantagens técnicas e fun-
cionais superiores às estações 
convencionais.

“Esta nova estação de lava-
gem de bicicletas destaca-se 
pela capacidade de recolha 
de águas sujas durante a la-
vagem e pela oferta de aces-
sórios de limpeza específicos 
para bicicletas, permitindo 
uma limpeza mais profunda e 
eficaz”, explica Gil Nadais, se-
cretário-geral da ABIMOTA.

Além da BICIcleaner 2.0, a 
estrutura inclui também a esta-
ção de manutenção e repara-
ção de bicicletas URBANfix 2.0. 
“Esta estação pública permite 
aos ciclistas fazerem a manu-
tenção das suas bicicletas utili-
zando um suporte universal de 
reparação patenteado, equipa-

A estação de lavagem BICI-
cleaner 2.0 e a estação de 

manutenção e reparação UR-
BANfix 2.0 são os primeiros 
produtos desenvolvidos pela 
ABIMOTA (Associação Na-
cional das Indústrias de Duas 
Rodas, Ferragens, Mobiliário 
e Atividades Complementares 
dos Setores Representados) 
no âmbito da AM2R – Agen-
da Mobilizadora para a Inova-
ção Empresarial do Setor das 
Duas Rodas, com o apoio do 
PRR (Plano de Recuperação e 
Resiliência).

Os ciclistas e entusiastas 
da bicicleta têm agora à sua 
disposição, gratuitamente, a 
inovadora estação de lavagem 
BICIcleaner 2.0, localizada na 
entrada do edifício da ABIMO-
TA (na Rua Ramiro Soares de 

do com ferramentas específicas 
para bicicletas,” explica Nadais.

“A URBANfix 2.0 apresenta 
inovações técnicas e funcionais, 
incluindo uma bomba de ar re-
sistente a condições climáticas 
extremas e compatível com di-

versos modelos de válvulas.”
Estes projetos, agora dispo-

nibilizados gratuitamente à po-
pulação, foram desenvolvidos 
pela BICIWAY, marcando um 
passo significativo na concreti-
zação dos objetivos da AM2R.

Na sexta-feira, dia 4 de outubro, teve lugar, no Auditório 
da Escola Náutica Infante D. Henrique, o Workshop 

do projeto COP Oeiras Valley. 
Mais de uma centena de jovens participaram neste 

workshop, que contou com a participação do Presidente 
da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e da Ve-
readora Filipa Laborinho, e que teve como objetivo tirar 
duvidas e ajudar nos preparativos para a próxima etapa, 
a simulação do COP. Os jovens estão divididos duplas, 
sendo que cada uma representa um país.

 A COP Oeiras Valley dá aos estudantes do ensino se-
cundário de Oeiras a oportunidade de experienciar o fun-
cionamento da Assembleia Geral (AG) da ONU através da 
representação de vários cargos que a constituem, nomea-
damente as delegações de países.

Almoço de Natal
 Sénior de regresso

O Município de Oeiras irá retomar o tradicional Almoço 
de Natal Sénior, mantendo a oferta do Cabaz, aos 

munícipes com 65 ou mais anos que se inscrevamPara 
tornar a Quadra Natalícia ainda mais especial, o Municí-
pio de Oeiras irá retomar o tradicional Almoço de Natal 
Sénior, mantendo a oferta do Cabaz, aos munícipes com 
65 ou mais anos que se inscrevam. O Almoço decorrerá 
na semana de 16 e 20 de dezembro, no Jardim do Palá-
cio Marquês de Pombal, em Oeiras.

Os interessados poderão inscrever-se para o Almoço, 
que incluiu a oferta de Cabaz, ou apenas para o Cabaz, 
caso não pretendam participar no almoço. 

Apenas será entregue um cabaz por habitação. 
As inscrições decorrerão entre os dias 7 e 18 de outubro a 
partir das 9h, através dos contactos a divulgar brevemente. 
Fique atento às atualizações aqui nesta notícia e às re-
des sociais do Município de Oeiras.

Visita da delegação da 
Região de Oecussi

A visita teve como propósito a renovação e estreitamento 
de relações e laços de Timor-Leste com o Concelho

Na quinta-feira, dia 3 de outubro, o Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Francisco Rocha Gonçal-
ves, recebeu a delegação da Região de Oecussi, Timor
-Leste, numa visita de cortesia ao Concelho de Oeiras.

A visita teve como propósito a renovação e estreita-
mento de relações e laços de Timor-Leste com o Conce-
lho, tendo a independência da República de Timor-Leste 
constituído um objetivo fundamental da política externa 
portuguesa e um dever histórico do País.
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Comemoração do quinto centenário de nascimento de 
Luís de Camões no Real Gabinete Português de Leitura 10 
de junho de 2024 a 10 de junho de 2025.

Camões
no Real Gabinete

visitas guiadas
(de junho/2024
a junho 2025 

Sessões mensais no formato de mesas-redondas, con-
vidando estudiosos brasileiros e estrangeiros a abordarem 
várias facetas da obra do poeta e os muitos desdobramen-
tos que as suas páginas permitem. Busca-se traçar um am-
plo mosaico do texto e contexto camonianos. 

Organização:
Gilda Santos

Atividades presenciais franqueadas
a todas as pessoas interessadas

10 de outubro
(5a ): 14h:30m

Coord.: Sergio Nazar David (UERJ)
 • Maria do Céu Fraga (Univ. dos Açores) Vi, claramente vista, 
a vida: os clássicos na obra de Camões 
• Jorge Fernandes da Silveira (UFRJ) Cleonice Berardinelli 
camonista 
• Vania Chaves (Univ. de Lisboa) “Serás lido, Camões”: o di-
álogo de O Uraguai com Os Lusíadas

11 de novembro
(2a ): 14h:30m

Coord.: Luciana Salles (UFRJ)

• Eduardo da Cruz (UERJ) Releituras oitocentistas 
de Camões
• Marlon Augusto Barbosa (UFF) “Amorosa iniciação”: 
Eduardo Lourenço adormece nas páginas de Camões
• Lucas Laurentino (UFRJ) Estudos camonianos de 
Jorge de Sena CONCERTO de cravo com ROSANA 
LANZELOTTE

10 de dezembro
(3a ): 14h:30m

Coord.: Jorge Fernandes da Silveira (UFRJ)

• Carlos Reis (Univ. de Coimbra) As personagens d’Os 
Lusíadas e as suas representações
• Carmen Lucia Tindó R. Secco (UFRJ) Camões entre 
poetas africanos 
• Sofia de Sousa Silva (UFRJ) Sophia, leitora 
de Camões

QUINHENTOS CAMÕES, O POETA REVERBERADO

O Governo espera que os 
novos conselheiros das 

comunidades portuguesas, 
que se reúniram na terça-feira 
em plenário, ajudem a perce-
ber a atual realidade destes 
portugueses e lusodescenden-
tes no mundo, que mudou des-
de a última reunião, há quase 
nove anos.

“É evidente que as comu-
nidades vão mudando sem-
pre, pois há fluxos migratórios 
que não existiam há oito ou 
nove anos. A minha expectati-
va é que alguns conselheiros 
possam trazer alguma infor-
mação mais detalhada sobre 
a problemática destes novos 
fluxos”, disse o secretário de 
Estado das Comunidades 
Portuguesas.

Em declarações à agência 
Lusa, José Cesário referiu que 
também foram evoluindo situ-
ações que se prendem com a 
presença dos portugueses e 
lusodescendentes em vários 
países, em quase todos, “pre-
sença essa que foi fortíssima-
mente condicionada pela covid 
durante estes últimos anos”.

“Estamos numa fase de re-
cuperação e é também muito 
importante que os conselheiros 
tragam a atualidade, a informa-
ção atualizada sobre a proble-
mática atual dessas comunida-
des”, prosseguiu.

José Cesário assume-se 
particularmente expectante 

Novos conselheiros das comunidades
devem ajudar a perceber “novos fluxos”

sobre a avaliação do ensino 
de português no estrangeiro, 
nomeadamente as razões da 
“quebra enorme do número 
de alunos” nestes cursos tu-
telados pelo instituto Camões, 
que “poderá prender-se com 
a covid, mas poderá haver 
igualmente outros fatores”.

Sobre a reunião mundial do 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas (CCP), que decor-
reu entre terça e quinta-feira, 
em Lisboa, Cesário indicou que 
“é muito importante” que este 
esteja “plenamente instalado”.

“O Conselho é um órgão 
muito importante, eu diria in-
dispensável para aconselhar o 
Governo e ou outros órgãos de 
soberania no desenvolvimento 
das políticas para as comuni-
dades e, portanto, é muito im-
portante que o Conselho esteja 

em plena instalação”, avançou.
Questionado sobre a impor-

tância do tema comunidades 
portuguesas na agenda política 
portuguesa, o secretário de Es-
tado que as tutela reconheceu 
que “às vezes tem-se a sen-
sação de que as comunidades 
nem sempre são prioritárias”.

“Essa é a nossa batalha: 
Tentar que elas, de fato, tenham 
uma visibilidade permanente 
e tenham a prioridade que nós 
achamos que merecem ter, por 
todas as razões e mais algu-
mas. Primeiro, porque estamos 
a falar de milhões de portugue-
ses ou lusodescendentes, e, se-
gundo, porque estamos a falar 
de uma parte do país que é de-
terminante para o futuro de todo 
o país, para o desenvolvimento 
de todo o país”, disse.

O plenário mundial do CCP 

reúne-se quase um ano após 
a eleição da sua composição 
e após alterações legislativas 
que introduziram algumas mu-
danças, a começar pelo núme-
ro de conselheiros, que passou 
de 80 para 90.

Dos 90 lugares disponíveis, 
foram eleitos 76 conselheiros, 
em 52 círculos eleitorais, para 
um mandato de quatro anos, 
durante o qual poderão ser con-
sultados pelo Governo sobre as 
políticas relativas à emigração 
e às comunidades portuguesas 
no estrangeiro.

O plenário dever ainda es-
colher o presidente do Conse-
lho Permanente (CP) do CCP, 
que será o novo rosto deste 
órgão consultivo, sucedendo 
a Flávio Martins (Brasil), atual 
deputado do PSD, eleito pelo 
círculo fora da Europa.

Serão três dias de trabalhos 
que começarão com uma ses-
são plenária na Assembleia da 
República e a participação do 
presidente da Assembleia da 
República, José Pedro Aguiar
-Branco, do secretário de Es-
tado das Comunidades Por-
tuguesas, José Cesário, e do 
presidente cessante do Conse-
lho Permanente.

A sessão contará com a 
presença de Maria Manuela 
Aguiar, a primeira mulher a as-
sumir o cargo de secretária de 
Estado das Comunidades Por-
tuguesas (1980-1987).

O Município da Lousã 
é referenciado posi-

tivamente no relatório do 
Comité das Regiões da 
União Europeia como um 
dos casos de sucesso de 
desenvolvimento susten-
tável e empreendedoris-
mo rural, adiantoui em 
nota a autarquia.

O relatório, que foi 
apresentado em Bruxe-
las, destaca ainda o “de-
senvolvimento rural, ativi-
dade económica turística 
e proteção e valorização 
florestal”.

Para o presidente da 
Câmara da Lousã, Luís 
Antunes “esta é mais 
uma distinção e um com-
provativo de que quando 
o trabalho é planeado, 
estrategicamente deli-
neado e executado com 
rigor, permite concretizar 
objetivos e mais valias 
importantes”.

“Trata-se de um tra-
balho de anos, que con-
juga diversos projetos 
e iniciativas, concorrem 
para objetivos comuns: 
a valorização do território 
e a melhoria contínua da 
qualidade de vida e atra-
tividade local”.

Luís Antunes referiu 
que “ainda que pudesse 
mencionar muitos mais, 
é inquestionável a impor-
tância de projetos como 
as Aldeias do Xisto – no 
qual a Lousã tem um pa-
pel relevante, uma vez 
que é o Município com 
mais Aldeias na Rede, 5, 
as quais são, também, 
das mais emblemáticas 
– mas também a concre-
tização da Área Integrada 
de Gestão de Paisagem 
(AIGP), o investimento 
em medidas de proteção 
e valorização florestal e 
agrícola, como o Con-
domínio de Aldeias e a 

Um público interessado na 
dinâmica das comunidades 

portuguesas esteve presente 
no dia 3 de outubro nas insta-
lações da Biblioteca Municipal 
António Salvado, em Castelo 
Branco, Portugal, para partici-
par na cerimônia de apresenta-
ção do novo livro do jornalista e 
escritor Ígor Lopes.

A obra “Luso-Brasilidade 
Musical – A influência da Músi-
ca na Ligação entre Brasil-Por-
tugal” foi apoiada pelo Governo 
Federal do Brasil, através da 
Fundação Nacional de Artes 
(FUNARTE), do Ministério da 
Cultura do Brasil, e é fruto de um 
projeto que pretendeu celebrar 
os 200 anos de Independência 
desse país sul-americano.

O livro foi apresentado por 
Cristina Granada, professora 
e ex-deputada à Assembleia 
da República portuguesa, com 
a participação do Secretário 
de Estado das Comunidades 
Portuguesa, José Cesário, e 
do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Castelo Branco, Le-
opoldo Rodrigues. Um apon-
tamento musical foi realizado 
pelos músicos Rui Marques e 
Fernando Deghi, de Portugal 
e do Brasil, respetivamente. 
Sofia Lourenço, presidente da 
Associação Mais Lusofonia, 
leu trechos da obra. Na plateia, 
além de responsáveis associa-

tivos, líderes governamentais e 
membros da autarquia da Câ-
mara Municipal de Armamar, 
estiveram presentes José Alba-
no, diretor executivo do Progra-
ma Regressar, a vereadora Pa-
trícia Coelho, da Câmara local, 
Leonel Barata, presidente da 
Associação Fado Cale, e João 
Morgado, presidente da Casa 
do Brasil – Terras de Cabral, 
dentre outros nomes.

Este novo trabalho de Ígor 
Lopes examina o papel da mú-
sica lusófona na construção de 
uma identidade cultural com-
partilhada entre Brasil e Portu-
gal. Nas suas 255 páginas, o 
projeto literário destaca ainda 
as relações culturais entre os 
dois países, tendo a música 
como elo central.

Segundo José Cesário, 
este novo livro promove uma 
interação importante de Por-
tugal com os portugueses 
emigrados.

Já Leopoldo Rodrigues fa-
lou sobre o papal das migra-
ções no desenvolvimento local.

O prefácio é assinado por 
Ricardo Cravo Albin, musicólo-
go brasileiro, considerado um 
dos maiores pesquisadores 
da Música Popular Brasileira, 
autor do Dicionário Cravo Albin 
da Música Popular Brasileira e 
responsável pelo Instituto Cul-
tural Cravo Albin. Há ainda a 

Autoridades e entidades presentes na apresentação
de obra que defende ligação Brasil-Portugal

participação de entidades e au-
toridades entre os dois países 
irmãos. Existem referências à 
cooperação cultural e musical e 
um retrato do movimento asso-
ciativo português no Brasil.

Lançamentos em
Portugal e no Brasil

A obra, que conta com o 
apoio internacional da Infinita 
Editorial, será também apre-
sentada no Brasil, no Palácio 
São Clemente, no Consulado 
Geral de Portugal no Rio de Ja-
neiro, dia 09/11, pelas 18h; na 
Casa de Portugal de São Pau-
lo, dia 27/11, pelas 18h30, e no 
dia 28/11, pelas 12h30, no Al-
moço das Quintas, também em 
São Paulo. Outras datas estão 
serão anunciadas.

Este livro-reportagem foi 
apresentado ao presidente da 

República de Portugal, Mar-
celo Rebelo de Sousa, na úl-
tima Festa do Livro de Belém, 
em Lisboa.

“O objetivo destes lança-
mentos é promover um melhor 
diálogo entre os cidadãos resi-
dentes no Brasil e em Portugal, 
incentivando o espírito cola-
borativo entre os dois países. 
Escrever “Luso-Brasilidade 
Musical” foi uma jornada de 
redescoberta das profundas 
ligações que unem Brasil e 
Portugal por meio da música”, 
afirmou o Ígor Lopes.

“Espero que esta obra con-
tribua para um entendimento 
ainda maior das nossas seme-
lhanças culturais e que inspire 
novos diálogos e colaborações 
artísticas entre os nossos po-
vos”, finalizou o autor.

Lousã referenciado como um dos 
casos de sucesso de desenvolvimento 

sustentável e empreendedorismo
rural na União Europeia

execução de Faixas de 
Gestão de Combustível, 
mas também de promo-
ção de produtos endó-
genos como o Mel DOP 
Serra da Lousã (e toda a 
fileira do Mel), a que se 
juntam os investimentos 
estruturantes na área do 
Turismo / Desporto ativo 
e de natureza, que atra-
em milhares de visitantes 
anualmente à Lousã, não 
só com a organização 
de eventos de dimensão 
Mundial, mas também 
com a oferta permanente 
ao dispor de quem nos 
procura”.

Luís Antunes concluiu 
destacando “não só os 
muitos milhões de euros 
investidos, mas acima 
de tudo uma filosofia de 
gestão e valorização do 
território que nos levou 
a apresentar uma candi-
datura e posteriormente 
a conquistar o Prémio 
Nacional de Paisagem 
(representando agora 
Portugal no Concurso 
Europeu), a concretizar 
uma parceria com o Insti-
tuto Politécnico de Coim-
bra (IPC) para a abertura 
e funcionamento no Con-
celho da Lousã Green 
School – estabelecimen-
to de ensino vocacionado 
para a área florestal – e 
a investir continuamente 
nos múltiplos usos da flo-
resta, com todos os bene-
fícios que daí obtivemos 
para a qualidade de vida, 
mas também comprovan-
do que a Serra da Lousã 
é uma fonte de riqueza, 
de retorno financeiro e 
que possibilitou a cria-
ção de muitos postos de 
trabalho, nomeadamente 
na atividade turística mas 
não só, garantindo assim 
sustentabilidade no pre-
sente e para o futuro”.
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EDP põe em supermercados 
650 pontos de carregamento 

para carros elétricos

A EDP Comercial foi selecio-
nada pelo grupo alemão de 

supermercados Aldi para forne-
cer soluções de mobilidade elé-
trica, instalando e operando um 
total de 650 pontos de carrega-
mento na rede de supermerca-
dos Aldi em Portugal.

Em comunicado, a EDP diz 
tratar-se da maior parceria de 
mobilidade elétrica já realizada 
no país e a maior já fechada 
pela elétrica portuguesa na Pe-
nínsula Ibérica no domínio dos 
pontos de carregamento para 
veículos elétricos.

O acordo prevê que a EDP 
Comercial irá instalar novos pon-
tos de carregamento nas mais 
de 140 lojas Aldi com parque de 
estacionamento já existentes e 
também nas novas lojas que a 
cadeia retalhista alemã abrirá 
este ano e no próximo.

A EDP também assumirá a 
operação dos carregadores já 
existentes em 34 lojas da Aldi. 

Os equipamentos a instalar 
terão potências de 60 e de 120 
kilowatts. “A criação de uma 
infraestrutura robusta de pon-
tos de carregamento é crucial 
para acelerar a adoção da mo-
bilidade elétrica”, disse  Carlos 
Moreira, administrador da EDP 
Comercial.

Escassez de candidatos 
é a maior dificuldade no 

recrutamento em Portugal
A maioria das empresas 

(89%) considera a escas-
sez de candidatos a maior di-
ficuldade no recrutamento em 
Portugal, revela um inquérito 
da empresa de consultoria e 
gestão de recursos humanos 
Egor. As outras razões, com 
menor representação, são a 
falta de candidatos qualifica-
dos, a dificuldade em reter 
talento, e as expetativas sala-
riais elevadas.

De acordo com os inquiri-
dos, as questões orçamentais 
são o principal impedimento 
ao crescimento do recruta-
mento: metade das empresas 
considera as questões orça-
mentais relevantes, enquanto 
cerca de 22% indica que, além 
destas, a legislação também é 
um fator que dificulta a contra-
tação de novos funcionários.

Os fatores decisivos no 
perfil de um candidato são, 
por ordem de relevância: ex-
periência profissional, soft 
skills e remuneração expec-
tável. Em média, os inquiridos 
contam com cerca de 170 
funcionários e metade diz ter 
as equipes presencialmente 
no local de trabalho, todos os 
dias da semana.

A escassos dias da apre-
sentação do Orçamento do 
Estado para 2025 na Assem-
bleia da República, os empre-
sários estão na expectativa 
de ver as orientações que 
possam advir do novo OE em 
matéria de políticas econômi-
cas. No entanto, há um sen-
timento generalizado entre os 
empresários que a conjuntura 
econômico-política dos últi-

mos 20 anos não tem sido 
muito favorável às empresas, 
ao investimento e ao empre-
endedorismo.

O inquérito, realizado este 
mês a 35 empresas portu-
guesas da indústria e setores 
próximos como os transportes 
e logística, da Área Metropo-
litana do Porto, no decorrer 
do evento Atualiza RH, reve-
la que as empresas contra-
taram, em média, 24 novos 
funcionários em 2024, menos 
13% do que o ano anterior.

Não obstante, a maioria 
dos empresários tem inten-
ções de contratar novamente 
nos restantes 3 meses deste 
ano: mais de 60% das empre-
sas ainda pretendem contra-
tar em 2024.

Já para 2025, as empre-
sas indicam, em média, que 
vão contratar, pelo menos, 15 
novos funcionários. Uma fatia 
significativa de 44% admite 
que ainda não fez as contas 
para o próximo ano.

“Sabendo que os empre-
sários são, por definição e 
também por inerência, pes-
soas com um elevadíssimo 
grau de auto-motivação, não 
deixará de ser importante que 
toda a sociedade, de uma ma-
neira geral, contribua positiva-
mente para um clima que seja 
favorável ao investimento, ao 
sucesso do setor empresarial, 
ao empreendedorismo, às no-
vas ideias para se fazer mais 
e melhor, pois não há nada 
mais forte que um círculo vi-
cioso positivo”, salienta João 
Lourenço, diretor executivo 
The Bridge Norte.

O governador do Banco de 
Portugal afirmou que a in-

flação está controlada, defen-
dendo que a Europa deve baixar 
o nível de risco, aumentando a 
previsibilidade e a confiança das 
pessoas, como aconteceu pe-
rante a pandemia de covid-19.

“A inflação está controlada. 
O Banco Central Europeu tem 
de ser muito bom na comuni-
cação, porque a inflação que 
temos como objetivo é a médio 
prazo. Tomamos decisões hoje 
para que daqui a dois anos a 
inflação seja de 2%. Estamos já 
muito perto dos 2%”, observou 
Mário Centeno, no segundo dia 
do Fórum La Toja, que se decor-
re em O Grove, Pontevedra, na 
Galiza, Espanha.

Centeno admitiu que é pre-
ciso decidir dia a adia, mas 
destacou a importância da pre-
visibilidade para lutar contra 
a fragmentação, lembrando a 
forma como a União Europeia 
respondeu à pandemia de co-
vid-19, não deixando dúvidas 
sobre o sistema financeiro.

“Com a covid-19, pela pri-
meira num contexto de crise, o 

Mário Centeno diz que inflação está controlada
e defende previsibilidade para baixar riscos

euro subiu. A Europa fez o seu 
trabalho e chegamos à crise 
da pandemia de covid-19 com 
níveis de risco mais baixo do 
que alguma vez tivemos na 
Europa. As finanças públicas 
estavam a ficar em ordem e 
isso era algo importantíssimo 
para criar confiança e criar a 
resposta que tivemos”.

Centeno defende, por isso, 
que a União Europeia tem de 
baixar o nível de risco, aumen-
tar a confiança, envolvendo as 
pessoas para que entendam o 
que está em causa.

O governador do banco 

de Portugal falava durante o 
debate com o governador do 
Banco de Espanha sobre A 
união monetária perante os 
desafios da estabilidade, cres-
cimento e competitividade da 
economia europeia.

“A Europa sofreu a maior 
descida dos salários reais relati-
vamente aos Estados Unidos da 
América. A maior ambição das 
pessoas é recuperar isso. Sem 
isso não vamos recuperar eco-
nomicamente”, sustentou.

Centeno destacou os avan-
ços na arquitetura institucional 
da Europa, como o Mecanismo 

As empresas vão passar a 
ter um desconto de até 85% 

numa componente que pesa um 
terço da fatura da eletricidade. A 
medida foi anunciada pelo Go-
verno no âmbito de um pacote 
de medidas para a transição 
energética e a mobilidade.

O executivo anunciou a cria-
ção do estatuto do consumidor 
eletrointensivo, onde estão in-
cluídas as cerâmicas, indústrias 
de vidro, têxteis, metalomecâni-
ca, entre outros. Grande parte 
das nossas PME estão nesta ca-
tegoria de consumidor eletroin-
tensivo, e sofreram muito com o 
aumento dos preços da energia 
com a invasão da Ucrânia pela 
Rússia, disse a ministra do Am-
biente e da Energia no briefing 
do Conselho de Ministros.

“Vai baixar o preço da ele-
tricidade, vão ter custos mais 
baixos. O número de empre-
sas era muito pequeno na an-
terior definição, e agora o nú-
mero de empresas será muito 
superior”, afirmou Maria da 
Graça Carvalho.

A governante explicou que 
as empresas vão ter um descon-
to nos custos de interesse eco-

nômico geral , que pesa em 30% 
da fatura da eletricidade. “Terão 
descontos entre 75% a 85%, ou 
seja, irão pagar 25% a 15% des-
tes custos”, afirmou .

As empresas que tiverem 
mais de 50% de incorporação de 
energias renováveis no seu con-
sumo de eletricidade, passam a 
pagar somente 15% dos custos 
CIEG. “É uma redução muito 
grande no valor da tarifa da ele-
tricidade ao fim do mês. Será 
uma grande ajuda para sectores 
que estão à espera há muitos 
anos. Prepara-os para qualquer 
crise que possa vir no futuro”. 

A renovação de centrais 
eólicas e solares já existentes 
vai ficar dispensada de nova 
avaliação ambiental , de acor-
do com revelação de Maria da 
Graça Carvalho .

“No caso de ser reequipa-
mento de centro eletroprodutor 
eólico ou solar já existente, se 
tiver um antigo e quer fazer um 
novo, se existir uma autorização 
de AIA, não precisa de segunda 
autorização”, disse a ministra .

O reequipamento de uma 
central implica trocar equipa-
mentos antigos por novos, per-

Empresas que apostam nas energias
renováveis vão pagar menos 25% de energia

mitindo também aumentar a 
potência da central em 20%.                                                                                                                               
“Existem muitos parques eólicos 
que precisam de ser moderniza-
dos e desde que não haja uma 
diferença substancial, e isso 
está no diploma, como na altura 
das torres eólicas, não necessita 
de novo estudo de AIA, será mui-
to mais fácil avançar com novos 
parques, nos sítios onde já exis-
tem. Isto é crucial para o nosso 
setor das energias renováveis e 
para as metas de 2030”, afirmou 
Maria da Graça Carvalho.

A governante também disse 
que o Governo está a trabalhar 
numa transposição de uma dire-
tiva europeia para assegurar a 
presunção do interesse público 

das centrais de energias renová-
veis. Isto significa que estes pro-
jetos passam a ser considerados 
de interesse público, uma figura 
jurídica que vai dar mais força 
a estes projetos nos casos em 
que a sua construção venha a 
ser contestada em tribunal. Com 
esta medida, a expetativa é que 
diminua a contestação nos tribu-
nais destes projetos.

“A presunção do interesse 
público é válido para as ener-
gias renováveis, assim como 
para as linhas de transmissão 
de energia elétrica e as baterias. 
Isto é algo importante para ace-
lerar todo o processo de ener-
gias renováveis, das linhas, e 
da armazenagem”.

Único de Resolução monetária 
ou o Mecanismo de Estabilidade 
Europeia, que permitirá melho-
rar o contexto de risco.

“Ter uma previsibilidade 
maior da política monetária é 
algo que os governadores têm 
para oferecer”, afirmou.

O Governador do Banco de 
Portugal assinalou que estamos 
sempre a querer ter previsões 
para todos os resultados que 
o mundo possa gerar, para ter 
pronta a resposta, mas isso não 
existe. “O resto gere-se com a 
cultura de risco”, explicou.

Para Centeno, continuam a 
existir várias coisas por fazer e é 
preciso ter confiança de que o de-
bate não pode parar, razão pela 
qual os relatórios Letta e Draghi, 
sobre a competitividade da União 
Europeia, são importantes.

“O tema do crescimento na 
Europa é central. Não o pode-
mos evitar”. Centeno indicou 
que se assiste a um arrefeci-
mento do mercado laboral na 
Europa e isso deve preocupar.

“Em economia há que ter 
paciência e paciência em eco-
nomia é liquidez”, disse.

De acordo com a empresa, a 
EDP soma 3300 pontos de car-
regamento em operação ou em 
fase de instalação em Portugal, 
espalhados por 195 concelhos.

Em junho o grupo EDP con-
tabilizava nas várias geografias 
onde opera um total de 10.976 
pontos de carregamento, cifra 
que comparava com os 6440 
no final do primeiro semestre do 
ano passado.

O relatório e contas do pri-
meiro semestre indicava ainda 
que o número de clientes da 
EDP com soluções de mobili-
dade elétrica ultrapassa os 128 
mil, enquanto em junho de 2023 
rondava os 88 mil.

No que respeita à sua pró-
pria frota, atualmente 31% dos 
veículos ligeiros do grupo EDP 
são elétricos, face a 26% regis-
tados há um ano.

Há cada vez mais casais de 
diferentes parte do mundo 

a casar em Portugal. Descubra 
porque o nosso país é o cenário 
perfeito para um destination we-
dding inesquecível.

Portugal tem-se afirmado 
nos últimos anos como um dos 
destinos mais procurados para 
casamentos de sonho. Com 
uma combinação única de pai-
sagens deslumbrantes, clima 
agradável, gastronomia de ex-
celência e hospitalidade acolhe-
dora, o país tem atraído casais 
de todo o mundo para celebrar o 
seu grande dia em terras lusas.

Desde o charme histórico 
das cidades até às praias para-
disíacas do sul, há uma infinida-
de de opções que tornam Portu-
gal o cenário ideal .

Portugal oferece uma diver-
sidade de cenários e espaços 
de casamento  que se adequam 

a diferentes estilos. Podem op-
tar por casar-se em palácios 
históricos, quintas vinícolas, 
praias de areia dourada ou até 
em castelos medievais. Locais 
como Sintra, conhecida pelos 
seus palácios encantadores, 
ou o Douro, com as suas vi-
nhas e vistas de cortar a res-
piração, oferecem uma mistura 
perfeita de romance e história. 
Para casais que sonham com 
um casamento junto ao mar, 
o Algarve, com as suas praias 
cristalinas e falésias dramáti-
cas, é o destino ideal.

Portugal goza de um clima 
mediterrânico, o que significa 
que é possível ter um casa-
mento ao ar livre durante gran-
de parte do ano. Os meses de 
primavera e verão são os mais 
populares com dias longos e en-
solarados. No entanto, o clima 
ameno de outono e inverno em 

muitas regiões do país também 
permite casamentos em meses 
menos concorridos, proporcio-
nando uma atmosfera mágica 
com menos multidões e preços 
mais acessíveis.

Um dos maiores trunfos de 
Portugal para destination wed-
dings é a sua gastronomia rica 
e diversificada. Desde o famoso 
bacalhau, mariscos frescos até 
pratos regionais como o cozido 
à portuguesa ou o cabrito assa-
do, a culinária portuguesa ofere-
ce uma experiência gastronômi-
ca única. Além disso, Portugal 
é conhecido pelos seus vinhos 
de qualidade, com regiões viní-
colas de renome como o Douro, 
Alentejo e Dão a produzir alguns 
dos melhores vinhos do mundo. 
Um banquete nupcial no nosso 
país é uma celebração dos sen-
tidos, onde a comida e o vinho 
são tão memoráveis quanto a 

própria cerimônia.
Portugal conta profissionais 

altamente qualificados e expe-
rientes, prontos para ajudar a 
tornar qualquer casamento num 
evento de sonho. Desde wed-
ding planners especializados 
em casamentos internacionais 
até fotógrafos de renome e de-
coradores talentosos, os casais 
podem esperar uma equipe de 
excelência para garantir que 
cada detalhe seja perfeito.

Portugal é, sem dúvida, um 
destino que combina charme, 
elegância e diversidade, tornan-
do-se uma escolha irresistível 
para casais de todo o mundo 
que procuram um casamento de 
sonho. Quer esteja a imaginar 
uma cerimônia íntima num pa-
lácio romântico ou uma grande 
celebração à beira-mar, Portu-
gal tem tudo para oferecer uma 
experiência memorável e única.

Portugal, um destino de sonho
para casamentos de todo o mundo
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O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, 

afirmou que a democracia está 
viva, embora não seja perfeita 
nem acabada, e defendeu que 
tem de ser mais livre, mais igual, 
mais justa, mais solidária.

O chefe de Estado discursa-
va na sessão solene comemo-
rativa do 114.º aniversário da 
Implantação da República, ceri-
mônia a que assistiram apenas 
convidados, fechada ao público, 
que não podia aceder à Praça 
do Município, em Lisboa.

No início da sua interven-
ção, o chefe de Estado afirmou 
que “o 5 de Outubro está vivo, 
porque a República está viva, a 
democracia está viva em Por-
tugal”, acrescentando mais à 
frente que “não é perfeita nem 
acabada, longe disso”.

“A mais imperfeita demo-
cracia é muito melhor do que 

Marcelo afirma que democracia está viva, 
mas tem de ser mais livre, mais igual  

O Conselho de Ministros pré
-aprovou dentro do Gover-

no a proposta de Orçamento 
do Estado para 2025  que terá 
de entregar no Parlamento 
na quinta-feira,  a versão final 
aguarda ainda negociações em 
curso com PS.

“O OE 2025 foi pré-aprovado 
dentro do Governo e a proposta 
final aguarda apenas o desen-
rolar das negociações em curso 
com o Partido Socialista”, refere 
um comunicado da Presidência 
do Conselho de Ministros.

O Governo reuniu-se esta 
semana na residência oficial 
do primeiro-ministro, em São 
Bento, sem que houvesse, no fi-
nal, quaisquer declarações mas 
apenas uma curta nota compos-
ta por apenas um parágrafo.

Hoje é o prazo para a entrega 
do documento na Assembleia da 
República, a aprovação é ainda 
incerta. Vejamos: PSD e CDS
-PP somam 80 deputados, um 
número insuficiente para garantir 
a viabilização do documento.

Na prática, só a abstenção 
do PS ou o voto a favor do Che-
ga garantem a aprovação do 
OE 2025. Acontece que as ne-
gociações entre Governo e PS 
continuam. A bola está, neste 
momento, do lado do Gover-
no mas, apurou a SIC, não irá 

aceitar a contraproposta à con-
traposta apresentada no final 
da semana passada por Pedro 
Nuno Santos.

Após mais de três meses 
de debate público, de avanços 
e recuos, entre o Governo e o 
PS, nas últimas duas semanas 
o primeiro-ministro, Luís Monte-
negro, e o líder socialista, Pedro 
Nuno Santos, reuniram-se por 
duas vezes, a sós, para nego-
ciar uma eventual abstenção do 
maior partido da oposição.

Dos encontros saíram uma 
proposta do líder do PS, uma 
contraproposta do primeiro-mi-
nistro e uma nova resposta de 
Pedro Nuno Santos.

As divergências entre 
as duas partes para a viabi-
lização do documento cen-
tram-se nos modelos do IRS 
jovem e, sobretudo nesta úl-
tima fase, na descida do IRC 
pretendida pelo executivo.                                                                                  
A primeira votação do OE 2025, 
na generalidade, está marcada 
para 31 de outubro.

Se for aprovado, segue-se 
o chamado debate na especiali-
dade, nas comissões parlamen-
tares, onde os ministros vão 
apresentar o orçamento das 
suas áreas, e o processo termi-
na com a votação final global, 
em 28 de novembro.

a mais tentadora ditadura. Por 
isso, vale a pena aqui virmos to-
dos os anos, até para dizermos 
que queremos que a nossa Re-
pública democrática seja mais li-
vre, mais igual, mais justa, mais 
solidária, para o bem de Portu-
gal, que é o que nos une, agora 
e sempre”, defendeu, no fim do 
seu discurso.

Marcelo Rebelo de Sousa 
destacou a pobreza e a cor-
rupção entre os problemas que 
persistem em 50 anos de Abril e 
que exigem mudanças.

“República e democracia es-
tão vivas, mas sabem que têm 
de mudar, e muito: nos dois mi-
lhões de pobres e mais os em 
risco de pobreza, nas desigual-
dades entre pessoas e territó-
rios, no combate à corrupção, o 
envelhecimento coletivo, e tam-
bém de tantos sistemas sociais, 
na insuficiência do saber, da 

Conselho de Ministros pré-aprova 
Orçamento , proposta final depende 
das negociações em curso com o PS                                                                                                                                               

O Chega quer ouvir a ministra 
da Saúde, Ana Paula Mar-

tins, na Assembleia da Repú-
blica, com caráter de urgência, 
sobre o turismo de saúde e o im-
pacto que poderá ter no Serviço 
Nacional de Saúde .

O requerimento  surgiu na 
sequência de uma reportagem 
da RTP divulgada no dia an-
terior,  no programa Linha da 
Frente, intitulada “Serviço Inter-
nacional de Saúde”.

“Uma grande reportagem di-
vulgada pela RTP expôs de forma 
alarmante o fenômeno crescente 
do turismo de saúde em Portu-
gal e os seus efeitos devastado-
res sobre o Serviço Nacional de 
Saúde . Esta situação, descrita 
como uma hemorragia pelos ad-
ministradores hospitalares, está a 
desestabilizar o SNS, agravando 
a já crítica escassez de recursos 
e comprometendo a qualidade 
dos cuidados prestados aos por-
tugueses, lê-se na proposta de 
audição dirigida à presidente da 
Comissão de Saúde.

O Chega pede a audição ur-
gente da ministra da Saúde face à 
urgência desta situação e à ame-
aça que representa para a sus-
tentabilidade e equidade do SNS.

Os deputados do Chega 
referem que cidadãos estran-
geiros provenientes de África, 
América do Sul e, mais recente-

Chega quer ouvir ministra
Ana Paula Martins com urgência 

sobre turismo de saúde

O ex-ministro socialista da Ad-
ministração Interna, José 

Luís Carneiro, disse  que Portugal 
continua a figurar nos sete países 
mais pacíficos do mundo e nos 
cinco mais pacíficos da Europa.

Citando o Relatório Anual de 
Segurança Interna  de 2023, o 
antigo governante referiu que 
houve menos 45.388 crimes 
participados que em 2003. E me-
nos 4.408 crimes que em 2013.                                                                                                  
Carneiro falava na abertura da 
primeira iniciativa organizada 
pelo movimento cívico Porto 
com Porto, presidida por An-
tónio Araújo, que é apontando 
como potencial candidato à Câ-
mara do Porto.

O antigo governante so-
cialista foi convidado para 
abordar o tema da Seguran-
ça, que é considerado como 
uma das área que mais pre-
ocupam os portuenses, a par 
da Mobilidade e Urbanismo.                                                                                                       
José Luís Carneiro disse que 
em relação ao distrito do Porto 
também é possível verificar um 
quadro semelhante ao nacional.

“Em 2003, houve 68.513 
crimes participados. Em 2013, 
houve 62.668, ou seja, menos 
5.845 que dez anos antes. Em 
2023, houve 55.730 crimes par-
ticipados. Ou seja, menos 6.938 
crimes participados que em 
2013. Portanto: no distrito do 
Porto houve menos 12.783 cri-
mes participados que vinte anos 

Portugal está entre os 7 países mais pacíficos
do mundo, lembra José Luís Carneiro

antes. E menos 6.938 que dez 
anos antes”, apontou.

Afirmou que o mes-
mo acontece com o conce-
lho do Porto, que continua 
a ser um concelho seguro.                                                                      
Os números referem que em 
2023, existiram menos crimes 
participados que em 2013 e 
menos que em 2003. Em 2003, 
houve 17.463 crimes participa-
dos. Em 2013, houve 15.638. 
Em 2023, 14.552. Ou seja: em 
2023 no concelho do Porto, hou-
ve menos 2.911 crimes que em 
2003. Houve menos 1.086 cri-
mes que em 2013, disse.

“Estes números são ainda 
mais surpreendentes se tiver-
mos em consideração que o 
país, o distrito e o concelho do 
Porto tiveram um crescimento 

mente, de um número crescen-
te de países asiáticos, estão a 
sobrecarregar o SNS, especial-
mente com casos de gravidezes 
extremamente complexas, que 
exigem cuidados especializados 
e intensivos e que a facilidade 
de acesso e a gratuidade dos 
serviços de saúde em Portugal 
são apontados na reportagem 
como os principais fatores que 
incentivam este fluxo de cida-
dãos estrangeiros.

“Contudo, e como sublinha-
do por alguns diretores de ser-
viço de grandes hospitais nacio-
nais, nestes casos não se trata 
de situações humanitárias. Pelo 
contrário, são procedimentos de 
saúde planejados para decorre-
rem em Portugal, dispendiosos, 
que estão a ser realizados sem 
qualquer compensação finan-
ceira, piorando naturalmente 
ainda mais as dificuldades do 
SNS”, acrescentam.

Em comunicado divulgado 
juntamente com o requerimento, 
o Grupo Parlamentar do Chega 
defende que é incompreensível 
que o SNS, que não consegue 
dar resposta aos portugueses, 
continue a gastar recursos e di-
nheiro dos contribuintes em tra-
tamentos de imigrantes que em 
nada contribuem para Portugal.

“O turismo de saúde é um 
problema real do SNS e não 
pode ser ignorado”, sustentam .

O Chega lembra ainda que 
em julho entregou no parlamen-
to um projeto de resolução atra-
vés do qual recomenda ao Go-
verno a realização de um estudo 
urgente e abrangente que avalie 
o impacto do turismo de saúde e 
recomende medidas de mitiga-
ção dos seus efeitos negativos 
no SNS. Esta iniciativa ainda 
não foi votada em plenário.

pandemia e a guerras como a da 
Ucrânia ou do Médio Oriente.

“A República e a democracia 
assistiram a partidos e forças 
sociais subirem e descerem, 
ao surgimento de outras, déca-
da após década, e, às vezes, 
à adaptação das originárias”, 
mencionou.

No fim, o Presidente da 
República apontou as razões 
essenciais para estarem vivas: 
“Viver com liberdade é muito 
melhor do que viver com repres-
são. Pluralismo é muito melhor 
do que verdade única. Tolerân-
cia e universalismo é muito me-
lhor do que aversão ao diferente 
e fechamento. A mais imperfeita 
democracia é muito melhor do 
que a mais tentadora ditadura”.

As negociações em curso 
sobre o Orçamento do Estado 
para 2025 ficaram de fora do 
discurso do chefe de Estado.

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda afirmou que 

interesse nacional é a cons-
trução de um país justo, igual 
e solidário, considerando que 
o debate em torno do Orça-
mento do Estado está arreda-
do dessas preocupações.

“Uma sociedade unida pelo 
respeito e pela solidariedade, 
a essa construção de país, 
nós chamamos de interesse 
nacional. É do interesse na-
cional construir este país jus-
to, igual e solidário”, afirmou 
Mariana Mortágua, que dis-
cursava no final do Encontro 
Nacional de Autarcas do Blo-
co de Esquerda, em Coimbra.

Para a coordenadora do 
BE, um país de especulação, 
de baixos salários, que ex-

plora os mais frágeis e que 
entrega a saúde, que entrega 
os cuidados e que entrega a 
habitação ao mercado nunca 
será um país de estabilidade, 
de tranquilidade nem de paz.

Mortágua considerou o 
projeto da direita focado em 
dividir a população para rei-
nar, acusando-a de querer pôr 
trabalhadores contra trabalha-
dores pobres, trabalhadores 
pobres contra trabalhadores 
migrantes, para que nenhum 
trabalhador se aperceba que 
tem o mesmo problema.

“Enquanto põem trabalha-
dores contra trabalhadores, 
pobres contra pobres, nin-
guém vê que em Portugal 5% 
da população tem quase me-
tade da riqueza que é produzi-

da no país. E é esse o proble-
ma, são as desigualdades que 
nos minam o futuro”.

E voltou a criticar as ne-
gociações entre o secretário-
geral do PS, Pedro Nuno San-
tos, e o primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, salientando que 
estes discutem se o próximo 
Orçamento do Estado deve 
dar muito ou muitíssimo às 
empresas milionárias e à ban-
ca, num país onde falta tudo.

“Com escolas fechadas 
sem professores, com hos-
pitais fechados, com falta 
de creches, de salários, de 
casas, de tribunais, de servi-
ços públicos, aquilo que une 
os centristas, autodenomi-
nados centristas, ficámos a 
saber agora no último debate 

quinzenal entre Pedro Nuno 
Santos e Luís Montenegro, é 
a discussão das borlas fis-
cais às grandes empresas”, 
criticou.

Para a coordenadora do 
BE, essa discussão não é a 
defesa do interesse nacional.                                                                                                 
“Defender o interesse nacio-
nal é a defesa dos serviços 
públicos, defender a casa 
para viver, o hospital, os cui-
dados, as creches, os ser-
viços públicos, os tribunais, 
os espaços verdes, a cultu-
ra, aquilo que faz de nós um 
povo. Isso é que é defender o 
interesse nacional”, salientou, 
reafirmando que quem viabi-
liza um Orçamento de direita 
não é alternativa a um Gover-
no de direita.

Mariana Mortágua diz que interesse
nacional é construir um país justo e solidário

inovação, do crescimento”.
Ao longo seu discurso, de cer-

ca de 7,30 minutos, falou dos con-
frontos, desafios e crises a que 
resistiram a República, ao longo 
de 114 anos, e a democracia em 
Portugal, nos últimos 50 anos, 
incluindo, mais recentemente, à 

muito significativo do número de 
turistas o que significou maior 
fluxo na cidade, no nosso espa-
ço público, nos nossos restau-
rantes, nos nossos hotéis e nas 
nossas praias”.

“Fixemos estes números 
relativos à Área Metropolitana 
do Porto: em 2013, houve 3,3 
milhões de dormidas em es-
tabelecimentos hoteleiros; em 
2023, oito milhões. No concelho 
do Porto houve dois milhões de 
dormidas em 2013 e 5,9 milhões 
em 2023 . Mostra bem a exigên-
cia colocada às diferentes enti-
dades, públicas, sociais e pri-
vadas, dos diferentes níveis de 
decisão”, acrescentou.

“O mesmo aconteceu com o 
crescimento do número de imi-
grantes que hoje dão resposta às 
necessidades do tecido econômi-
co, ao rejuvenescimento demo-
gráfico e à sustentabilidade das 
funções sociais do Estado”.

Em 2011, representavam 
3,20% da população (6.993 
estrangeiros para um total de 
230.596 portuenses), em 2021, 
representavam 8,10% da popu-
lação (14.497 estrangeiros  para 
um total de 217.299 portuenses).

No que respeita à seguran-
ça rodoviária, disse que cerca 
de 70% do total das vítimas e 
75% dos acidentes ocorreram 
na rede rodoviária sob a ges-
tão municipal.

Cerca de 57% dos acidentes 

verificados na cidade do Por-
to ocorreram em apenas vinte 
arruamentos onde estão, entre 
outras, a Via de Cintura Interna 
(114, 21,9%), Circunvalação (110, 
32,7%), Avenida da AEP (26, 
35,2%) e a Boavista (25, 35,2%). 

“Tratar da segurança rodoviá-
ria e garantir uma mobilidade se-
gura nestes eixos rodoviários deve 
continuar a ser uma prioridade”.

Jose Luís Carneiro defendeu 
ainda que tratar da segurança 
exige a adoção de uma perspec-
tiva política global, sistémica, 
multidimensional e integrada, 
concebida e aplicada com a co-
operação partilhada e reforçada 
a vários níveis de governo.

Por isso, recordou, “entre 
2018 e 2023, aprovámos e estão 
hoje em aplicação e desenvolvi-
mento, três estratégias integra-
das que visam promover tanto 
a segurança estrutural como a 
segurança protetiva: a Estraté-
gia Integrada de Proteção Civil 
Preventiva, a Estratégia Integra-
da de Segurança Urbana e a Es-
tratégia Integrada de Segurança 
Nacional Rodoviária ”. 

No essencial, “trata-se de 
promover uma cidadania mais 
plena. Mais preparada para fa-
zer face aos riscos de proteção 
civil e de segurança rodoviária, 
mas, também, para diagnosticar 
e atuar sobre as causas da dis-
rupção social e da criminalida-
de”, acrescentou.
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Rúben Amorim: “A segunda 
parte provou que estava errado”

FC Porto-SC Braga, 2-1 Dragões a festejar 
entre calafrios e alguns assobios
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Depois de meia hora de 
domínio absoluto, o FC 

Porto pareceu mais cansado 
do que o SC Braga da quin-
ta-feira europeia, e viu-se e 
desejou-se para vencer ar-
senalistas sempre de menos 
a mais.

Os primeiros trinta minutos 
do 137.º jogo entre dragões 
e arsenalistas a contar para 
a Liga foram praticamente 
de sentido único e fizeram 
com que se antecipasse um 
triunfo tranquilo dos donos 
da casa. Puro engano. 

A pouco e pouco os mi-

nhotos foram equilibrando 
as operações, aproveitaram 
bem a intranquilidade que se 
foi apossando do FC Porto, 
fruto do trauma recente que 
foi o gol de Maguire, já a de-
soras, na partida com o Man-
chester United, conseguiram 
empatar o jogo, ficaram de 
novo em desvantagem numa 
desatenção num lançamento 
lateral, e acabaram por cima, 
a obrigar os dragões a baixa-
rem linhas e a terem como 
primeira e única preocupa-
ção garantir que a vantagem 
tangencial não lhes fugia.

Nevoeiro provocou 17 adiamentos de jogos
 na Choupana Só neste século XXI

Mais um capítulo na lon-
ga lista de jogos in-

terrompidos pelo nevoeiro 
no Estádio da Madeira. O 
nevoeiro fez-se novamente 
adversário na Choupana. 

O encontro entre Na-
cional e Benfica, a contar 
para a 8.ª jornada da I Liga 
2024/25, iniciado às 18 ho-
ras deste domingo, foi sus-
penso aos 10 minutos de-
vido à reduzida visibilidade 
em campo. O denso manto 
branco que envolveu o Es-
tádio da Madeira, casa do 
Nacional, forçou a equipa 
de arbitragem a interrom-
per o jogo por duas antes 
da decisão final.

Esta não é, contudo, 
uma ocorrência isolada no 
palco insular. O Estádio 
da Madeira, localizado na 

Choupana, é conhecido por 
ser palco freqüente de sus-
pensões ou adiamentos de-
vido ao nevoeiro. 

Este fenômeno atmosfé-
rico tem sido um verdadeiro 
“visitante” habitual em jo-
gos realizados no topo da 
ilha da Madeira, particular-
mente durante o outono e 
inverno, quando a umidade 
e as temperaturas favore-
cem a formação de nevoei-
ro cerrado.

Benfica regressa 
este domingo

O Nacional-Benfica des-
te domingo foi adiado devi-
do a nevoeiro na Choupana 
e a comitiva dos encarna-
dos regressa ao continente 

nas próximas horas, como 
estava previsto.

Benfica já tinha histórias 
com o nevoeiro da Choupana. 

Em 2015 e 2016 encar-
nados também passaram 
por condicionalismos; um 
jogo com o Nacional (inter-
rompido ao minuto 8), outro 
com o União.

Ainda não foi encontrada 
nova data para a realiza-

ção do jogo da 8.ª jornada 
do campeonato (a Liga já 
informou que sucederá nas 
próximas 48 horas) e, re-
corde-se, o Benfica tem a 
maioria dos jogadores do 
plantel convocados para os 
compromissos das respeti-
vas seleções nacionais, o 
que tornaria impossível que 
o desafio pudesse ser rea-
tado já esta segunda-feira.

Melhorias na segunda parte: 
“Depois do intervalo ficou um 

jogo mais partido. Isolámos mui-
tas vezes o Viktor no um contra 
um e não conseguimos dar se-
guimento a isso. O Dani ser mar-
cado por um central dificulta mais 
porque ele foge para outras zo-
nas e aí dominámos mais o jogo. 
Os dois tiveram oportunidades. 
Acaba por ser um bom ponto se 
olharmos para o jogo, mas ainda 
temos muito para crescer nesta 
competição.”

Não era jogo para Daniel Bra-
gança ser titular ou vê-o como 
mais útil a sair do banco? “Não 
olho para o Dani... não tem a ver 
com a questão física. O Morita po-
dia fazer saída a quatro e o Mor-
ten tem caraterísticas diferentes. 
São certos jogos, foi apenas uma 

escolha. Já pensámos nisto de ter 
três médios. Pensei que íamos 
perder alguma velocidade com a 
pressão alta, porque se o Dani co-
meçasse ia puxar mais a equipa 
para nos pressionar e ia ser mais 
difícil, coisa que estava errado e a 
segunda parte provou isso. 

Vejo o Dani como titular e ape-
nas faço opções. Agora é mais 
fácil ver quem podia ter jogado 
ou não. Torna aqui a vida mais 
fácil neste momento. Nunca sabe 
a vitória, mas temos de aceitar o 
ponto. 

Olhando para a exibição, ficou 
aquém, há sempre uma sensação 
de frustração. Diria que foi um 
bom ponto, num campo difícil e 
contra uma equipa que não per-
de aqui há 42 jogos, é preciso ver 
isso também.”

V.Guimarães-Boavista, 2-2 Assalto ao 
castelo em tempo de compensação

Apesar da vantagem de 
dois golos, o Vitória de 

Guimarães não resistiu à 
pressão final dos axadreza-
dos, que empataram com 
dois penáltis convertidos por 
Reisinho, já nos descontos

Num primeiro tempo mar-
cado pela chuva intensa e 
várias paragens no jogo, o 
Vitória de Guimarães domi-
nou a posse de bola, embora 
sem criar muitas oportuni-
dades claras de golo. Nél-
son Oliveira protagonizou as 
melhores chances para os 
vimaranenses, com dois ca-
beceamentos – um logo aos 
cinco minutos, facilmente de-
fendido por César, e outro, 
aos 17, que saiu ao lado.

O gol que inaugurou o 
marcador surgiu na sequ-
ência de um canto cobra-
do por Tiago Silva. Mikel 
Villanueva cabeceou livre 
de marcação e Gustavo Sil-
va aproveitou um ressalto 
resultante de um corte de 
Onyemaechi, para mar-
car o seu primeiro golo no 
campeonato. A reação do 
Boavista foi tímida até ao 
intervalo, limitando-se a al-

vantagem, o Boavista come-
çou a reagir a partir dos 60 
minutos, aproveitando erros 
do Vitória e mostrando maior 
dinâmica ofensiva, especial-
mente através de Onyema-
echi e Reisinho, que entrou 
para dinamizar o meio-cam-
po. Aos 62 minutos, Bozeník 
obrigou Bruno Varela a uma 
defesa apertada e, na re-
carga, Salvador Agra quase 
reduziu, mas a bola passou 
por cima.

A equipe visitante ainda 
viu um golo anulado, aos 83 
minutos, após falta de Joel 
Silva sobre Bruno Gaspar, 
mas o Boavista manteve a 
pressão e foi recompensa-
do com dois penáltis nos 
descontos. 

O primeiro, por mão de 
Manu Silva, foi convertido 
por Reisinho aos 90+5. Dez 
minutos depois, uma falta 
de Zé Carlos sobre Boze-
ník dentro da área resultou 
num segundo castigo máxi-
mo para os vitorianos, que 
Reisinho voltou a converter, 
empatando o jogo e levan-
do os adeptos boavisteiros 
ao êxtase.

gumas jogadas de bola pa-
rada, num período ainda in-
terrompido por seis minutos 
devido a um choque entre 
Samu e Kaio César.

No início da segunda 
parte, a equipa da casa 
ampliou a vantagem com 
Gustavo Silva a bisar. Nél-
son Oliveira, isolado por um 
passe longo de Villanueva, 
contornou o guarda-redes e 

ofereceu o golo ao extremo 
brasileiro, que só teve de 
empurrar para o fundo das 
redes. 

A equipe da casa ain-
da esteve perto de fazer o 
terceiro golo, com César a 
negar um remate de Kaio 
César e, logo de seguida, 
Nélson Oliveira a rematar 
por cima da baliza.

Apesar de estar em des-

Taça Europeia: São Pedro do Sul 
consegue qualificação histórica

Pela primeira vez na história do 
clube; Madeira SAD confirma 

favoritismo
Pela primeira vez na história 

da ADA São Pedro do Sul, a equi-
pa qualificou-se para a ronda 3 
da Taça Europeia, neste que é o 
segundo ano do clube em provas 
internacionais.

Depois de terem derrotado as 
eslovacas do HK Slovan Dusko 
Sala na 1.ª mão (28-25), a forma-
ção portuguesa voltou a derrotar 
as adversárias na 2.ª mão, por 27-
24, para carimbar a inédita passa-
gem à fase seguinte.

Uma hora mais tarde, no Fun-

chal, o Madeira SAD confirmou 
favoritismo frente às gregas do 
Anagennisi Artas e também asse-
guraram presença na 3.ª ronda da 
Taça Europeia.

As insulares chegaram à 2.ª 
mão da eliminatória com vantagem 
de 10 golos (30-20 na 1.ª mão) e, 
este domingo, impuseram-se à for-
mação helénica por 30-23.

Refira-se que o Colégio de 
Gaia ainda vai disputar acesso a 
esta 3.ª ronda, mas só joga a eli-
minatória contra o clube KHF Sa-
madrexha (Kosovo), no próximo 
fim de semana, entre 12 e 13 de 
outubro.
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Domingo movimenta-
do na Casa de Trás

-os-Montes e Alto Douro, 
numa linda Festa  Por-
tuguesa com Fernando 
Santos comemorando os 
40 anos da sua Concerti-
na Nota 10. A casa esta-
va  bem frequentada com 
amigos chegando para 

40 anos da Concertina Nota 10, festejado no Solar Transmontano
O presidente Transmontano Ismael Loureiro e esposa 1º dama Sineide, foram agraciados, lembranças 
pela organização da festa Portuguesa

Panorâmica do salão, com os  pés de valsa, na  Festa  Portuguesa com Fernando Santos comemorando 
os 40 anos da sua Concertina Nota 10

Sempre pres-
tigiando sua 
querida Casa de 
Trás-os-Montes, 
o ex-presidente 
Antônio Paiva e 
esposa Fátima 
Paiva, o radialista 
Maneca, Dulcídio 
e família

Gente boa e 
amiga marcan-
do presente  na 
Festa Portugue-
sa de 40 anos da 
Concertina Nota 
10 do Fernando 
Santos, Ana Ma-
ria, esposa José 
Matos, Fernando 
Lisboa e demais 
amigos

prestigiar o amigo Fer-
nando Santos que era só 
alegria e seus convida-
dos, que agitaram o salão 
transmontano, com muita 
musica boa  e participa-
ção especial do nosso 
amigo Toninho  Serapico 
e demais convidados. O 
cardápio como sempre da 

melhor qualidade, desta-
que um delicioso churras-
co self servisse e buffet 
variado. Os pés de valsa 
lotaram o salão dando seu 
show na pista de dança. 
O jornal Portugal em Foco 
esteve presente, parabe-
niza o Fernando Santos  e 
sua Concertina nota 10.

Num close para o 
Portugal em Foco,  
o empresário  Sr. 

Luís Albuquerque, 
da empresa Orla 
Cereais, esposa 

Sra. Olinda e ami-
gos, numa tarde 

transmontana

Mesa de destaque durante o evento vemos; o presidente Ismael Loureiro, esposa 1º dama Sineide, as 
jovens vascaínas  Manu, Sandy, Júlia

O músico Fernando Santos festejou os 40 anos da Concertina Nota 10, fazendo o que mas gosta  de 
fazer tocando sua sanfona, com seus amigos e convidados

O simpático casal, nossos queridos amigos, Toninho Serapico, esposa Fernanda Serapico, com os ami-
gos o casal  João Martins  e esposa Rosa Martins

Grupo de amigos 
presentes no 

convívio social 
transmontano, 

Robson Morais 
presidente da 

Casa de Es-
pinho, esposa 

Sra. Leila Morais  
e   Alexandre e 

Lourdes da Casa 
de Espinho
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Temos os Melhores Vinhos Importados

Aqui uma Casa Portuguêsa
o Domingão Marataízes há

mais de meio SÉCULO

Sábado passado, (5 de 
Outubro) ao cair da tar-

de os frequentadores e ami-
gos desta festa chegavam 
para apreciar um arraial ti-
picamente português. Salão 
lotado, gente alegre, a fim 
de se divertir em ambiente 
sadio. Para dançar o Con-
junto Amigos do Alto Minho 
com seu repertório variado, 
dava oportunidade aos ca-
sais mostrarem seu talento. 
O atendimento, como sem-
pre, fidalgo da presidente 
Fátima Gomes que junto à 
sua diretoria e Departamen-

Quinta de Santoinho bom demais todo Mês
to Feminino faziam de tudo 
para que nada faltasse. Sar-
dinha assada, broa de milho, 
demais acompanhamentos, 
caldo verde e o vinho eram 
servidos com simpatia e um 
sorriso de amizade. A apre-
sentação do Rancho Folcló-
rico Maria da fonte coloriu 
com seus trajes e a alegria 
de suas músicas que re-
presentavam o importante 
folclore regional. Sucesso 
também com as Marchas de 
Lisboa, arcos, componentes, 
visitantes, naquele momento 
estavam em Portugal.

Uma atra-
ção à parte, 
o show do 
Rancho Fol-
clórico Maria 
da Fonte, 
encantando 
o público pre-
sente que se 
encanta com 
os cantares, 
dançares, e 
lindos trajes

Magistral 
apresentação 
do Rancho 
Folclórico 
Maria da Fon-
te no último 
sábado, no 
Arraial Minho-
to. Que show, 
rapaziada! 
Parabéns pela 
linda apresen-
tação

Panorâmica da Quinta de Santinho, Antônio Gonzaga esposo, da 
presidente Fátima Gomes e  Conceição da Empresa orla Cereais, 
demais convidados

Que imagem 
linda  desses 
folcloristas 
mirims do 
R.F Maria 
da Fonte, 
deram um 
belo show 
no sábado, 
no Arraial 
Minhoto

Mais um belo espetáculo Rancho Folclórico Maria da Fonte “Quem 
sabe, sabe”! 

O público numa explosão de alegria no sábado passado na famosa 
Quinta de Santoinho

Antônio Gonzaga esposo, da presidente Fátima Gome, num desta-
que, com um grupo de amigos convidados

Cada vez melhor o 1.º sábado do mês com a nossa Quinta de San-
toinho, na Casa do Minho. Sempre com a tocada realizando uma 
grande festa, sob  atenção do vice-presidente  Cacá

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco, durante o Arraial 
Minhoto, vemos a jornalista e fotograva Fátima Macedo com sua 
amiga, Patrícia Farelo

Agitando o sábado passado na Quinta de Santoinho o Conjunto Ami-
gos do Alto Minho

Os tradicionais bonecos Gigantones, em mas  uma  belíssima  apre-
sentação na Quinta de Santoinho


